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DIRECTORES: . GERENTE 
ANNO LVI NESTOR RANGEL PESTANA — JULIO DE MESQUITA FILHO - S. PAULO — SEXTA-FEIRA, 4 DE MARÇO DE 1932 | pirsio manero, RICARDO FIGUEIREDO NUM. 19.107 
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N : Trsaano” go amavam 2 rea| Conselho Nacional de | Grave desastre na Cen-| Novo membro interino |Manifesto á Nação defi-| O nono anniversario da i 
ão do “meeting” em pi É n E É i 
4 q Constituinte, Já autorisado Educação tral — Varios feridos |do Conselho de Contri- |nindo a attitude do Rio| Escola dé Instructores 
' Palo Ministerio da Justiça o por) pro “g amstador) — À -m RIO, 3 (“Estado”) — Deu-se buintes Grande do Sul de Escotismo 
E É mim, com consentimento de v. 1 Meelho, Nacional | estã manhan um grave denusire ; 
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. patenteou a certeza da diminul-| tomadas pelo Conselho nas sea: | 1ecuo, quando manobra va, foi de] o o ur. José. Lourdes, Salgado | png Raul punk | Mão dá Liga de Detosa Nacional, j 
, E TELEGRAMMAS DAS AGENCIAS -| cão de minha autoridade, com x teasrdinaninso "hontom | encontro no 8. 8. 29, Qué Vinha | Neuipo para” exercer = Interinas | Borges de ros e Raul Pla | uma solenniande commemora tiva 
a 3 ge Santa Cruz, repleto de'pasvn- | menta as funce de membro | deverão redigir um manifesto 4| do nono anniversírio da Enco- | 
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: O MOMENTO POLITICO pera, do Conto Oito | Doro aa À SR | EaD dorm | na | ta an Ti pa | 
jets q ontologia de Porto | em ci coi ! ” dra | SO - | tructores e | 
A . ki ii Pa Ea e f B Ped sena pegar A oBrcola “de Pharmacia | dos estragos materises ficaram A estação telegraphica | cado após a conferencia que o A divida da “Western * | 
= Cen e 7 - sravidade e a | e Odontologia de Itapetinina é idos cerca É sr. Mauricio Cardoso terá com oa 
crise politica sura à imprensa trevistas-e conferências —| ri 8 adota Pa Ro Cio de Oomot CR ora “que telephonamos de Urutagua rito “| Crelegraph” á União i 
; : ' todos os. responsaveis pela or-| Luto Polytechnico de Floriano; | roina c RIO, 3 (-Estudo”) — Passou ão | 
A demissão dos membros do governo dem polia a matci! do neo | Pauta Lago Gocfivesia à | Clica amuadanets da Ae | 1 docimintrrao Uniao Falsificação de apolices| mo, 3 (pente — sem 
: : lenda. ecai feridos. o ê ratago ' : a O atada | 
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leia com attenção os jornues não | sobre a opportunidade phra q | substituido pelo coronel Mael | culores ostensivos pelo seu gra- mentos A inspectores dn Fa- sendo necessaria a Intervenção a laquary toridades dn prima deles a manto qa, rena ntaos q! 
à E - jo Matokrosiente de Odon- cin auxiliar terminaram o ne compania ': 
Póilo escapar a percepção do que | convocação da grande assembléa | Rábello, que par isso será pru-| vs delicto, que rebalxou a cul-| cuidado Matogrossense de Odon 3 RIO, 3 (“Estador) — Foi sup- | querito para apurar o seguinte | Lrar para om cofres publicos 
existe uma tela bem tramada | nacional. Será uma vos que se| movido a general; o megunto| tura politica do noiso Pais e que ar red eicinaia do Não ms are atrasam ia Emos petaiia RM eron egria do, facto criminoso: aa cerva de 10 mil contos de 
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no, don motivok reses que leva- | pelo verdadeiro ponto de vista | missão fóra de São Paulo cuja | Fla — provocou los por | Cuuota de Chopra dna | Era vemanto, A tuicio, criada Tinha de Avaré | auerau a Calsa ao Amora: | Pesquisas sobre o typho 
tam o sr. Mauricio Cardoso a | Quo é o dos que desejam a cons: | Força Publica passará a “or| 24 horas de todos os jornaeu dos | mi Especializada de 5, Chegaram é Assistencia os pri- | a Jtahy, em 8. Pnulo, com quin- | cho Juros de npolicos = perteno à 
abandonar subitamente a sun | tituinte, mas como uia resul- | commandada por um officisi de! principass Estados da Fedara- Ma tieuto Eos ido aee meiros feridos, entre elles dois| zo vingens mensues, contás ao .tudito francez dar exanthematico [ 
pasta, Quem no dér ao trabalho | tante a seu tempo da revolução. | Exercito, da immediata contlan- | cão, Até agora, porém, os Indl. | Istituto Polyteo que hajuaiguns| Inutilisação de café (qi an e ITS | RIO, 3 (Estado?) — Q dire 
de colleccionar retalhos dau fo- | A constituinte terá de vir como | cu do chefe do Governo Pruvi- | ciados autores do crime estão mortos debaixo dos, CAOS 00] po", (eratado”) Ar vis. | com uma” procuração” passuda | ctor Geral da Saude Publica 
Ahux do dia, fará uma colheita | Velu esta no momento preciso, | sorto, nos pontos que occupam fasendo | [yer, º% hequinitos da lel a so- Do desastre desta, ma-| ta do que declarou à Inapectoria | pelo mesmo em notny do tabal- | communicou nos directores dou 
de versões contradistorias e não | naturalmente, como uma cons Transmiltimos esto "consta”| praça da impunidade. Logo que | de Eharmincia e Odontologia” d il, re-| de Fiscalização do Generos Alt: | ho Antonio Lopná da AradÃo | a a Li aa 
saras vera absurdas, que . as | quencia logica das colsus”, - | que amanhan será publicado po: | tive conhecimento, pelo proprio | Jbê; SÃo Sebastião do Paraiso ofeiuln-| menticios, o inspector du Allan: | Sto Puios * b | MIRA ga Re pano a Rarvigo | 
aroneias tetographicas se encar- || Mala adiante referindo-se 6) los jornass desta capital, man- | ur. Mauricio Cardoso, de que 1. | rior “pedindo” mirando Pão | acpotgoas: Generosa, Oliveira, | dera communicou (ho, respectivo nao ASúANia, fonanCiçã on a Peaquitts” sabes to é 
reram de distributr pelos Esta: | jornalista aos rumores 4º que | tendo entretanto reservas sobre | exa. se exonerára do pasta da | oquiparação da Escola de Phar- | val da Silva” Sebastião Bueno, | ção se acha encarregada de pros que Jncquer ora tnllecido, pas | pho exanthematico naquelle Ls- 
dom. E! manifesto o proposito de | outros membros do governo pro: | o fundamento. Justica, aguardando apenas a | juice Odontologia de 8 Pau- | Antonia Iardim dos Santos, Ge-| der à inutllisnção de 50 gaceam de | GS SPU 2 canelas? a | lado, 
crine a contusão e lançar a in | Visorio acompanhariam a attitu- é chegada a Porto Alegre: para | cias dos alumnos da Escola de | João de soueo Joke Tone du Intormavoes” positivas do Bane | Escripturario da Deleça- 
gira o debe do pum: | do de quina Srsiotad | Como dá ct Rito é o us | ferir pub a uu rest, | Dad q iai, de | Ba a Rae pg] E E Dee dor Dna ou doa Do | Eseripturario da Delez 
Hu Intoresses quo trabálhaim | Autor da entrevista respond E dellberet segull.o no mesmo ges- nem | uns, Waldemar Carvalho, Ataliba | tendia exportar no vapo! t dor do tinad iscal de S. Paulo 
E 8 de Outubro desta capital ve- m no E ia de Piracicaba e | Cunha, José Lima Costa, Edgard | Prince”. o prosa mador q y 
aesivamanto  mesço coticiad, Pa E até “olveu enviar uma mensagem cj to: Homem de partido, delegado | fa, Escola de Pharmucias Odon" | Bereira, Manuel Pinheiro Netto, | A communicação da Altandega | q dcionte disso o io O] o, 3 (1.) — Q director ge- 
Lisses Interesses serão bem '— Tudo fantasia, O gover- var. | de meus correligionarios junto 4 | (eloa e Obstetri São | Amelia ta Silva, Nelson Figuei- | completa-se com a declaração de A é r n 2a RR ; 
barvidos pelo proxf tabo- [no está absólutamento coheso, | Solidariedade no ar, Getullo Var- Paulo. o Xavier, Alfredo José | que o gusrda-mór deverá atten- | José Gomes Roseira fazendo-a | Tal do TER a aa “| 
o oi reto gos os ministros pensam co,) 8a8, concitando sua excellsucia a | Politica federal, aguarde! sómen- jino Guimarkes e | der ao funccionario que for desi- | apresentar com um officio 4) dar Contar A lpturício da 
leilmento da comenta 'á Imbren: | Todos oa minidtros pensam co a uir na realização da obca| te O Dates” dos meus conipa- Fallencias Marlo Norival da: Cruz. nado para effsctuar a diligencia, | Christo PO Gui ma pri-| Delegacie Fiscal de São Lnulo, 
Bi, que Já se annuncia como cer- e spt pia nl aa | 5 Os prejuizos da Central são de | lavrando q competente Lermo. meira delegado auxiliar fol | Antenor Auguato Villola,. netua! 
to 6 que, talvez, Já, amanhan co- | disso Intelra certeza, Mas, me n!- . RIO, 3 (*Estago") — O juiz de segunda classe, a a dados res | mente, nã commissão de Inspe- 
presidia guem offerecer a sua demissão.) Amanhan o sr, Pedro frnes-| minha resolução. E o que faço vara clval decretou nhofo | que ficaram totalmente damniti-| À Conferencia Economie | SSsingao ouvida a pessoa preco O adaga do Parar 
s E a é 3 ço em amassada. ato. av da 1528, ) o 
taque a forma pola qual os que | Promplamente récebia A RR o Sa RD tabelecidos & rua João |, Foi aberto Inquerito ngminia- Da pd va ck é mente no mem ds Agosto havia] To de 138, quando, Romunda ta. 
a o aa - | - E logo aecrescento: gem a Petropolis levar e entro: e Pol ; : rativo. . 3-(Estado”) — À nossa | aid O a UA 
ae maroánio o rasabido | fog amrammtom À | Gm o retendo io à entr | do Rc da eso do anda | Intrventôr no Paraná | E cê Sa A) ii a) aa EO | 
E e - ne in tranquila de ter procedido õ roi serto envalheiro para ronelior . al 
. Dh É e forte, fortissimo e prexti- | sugem ao chefe do govorn el Ido com ne: Relações Exteriores que q presi. 
Danaladivol pare atear aan? | giado pela: opinião publica. Mile | interventor no Districto Psierai | no cargo fiel nos idenes a que | Eocio de ferramens tintas e los= | RIO, 8 (“Estado”) — Bsiá de | DONE a Exteriorea QUO à Dre | ros. o apolicas neo CAIXA “| raes no Itamaraty 
prescindivel para evitar à repro- p' a Marechal Run-| vis bmetteu à der: 45 | Amortisação, respondendo ut 
Sisção do nttentados  igunes | Não recels o rompimento dela | será acompanhado e essoltato | sombra servi, é aos compromis-| aj ii acarago, am: | Jason gata juta cúnitai o pr.) o submeta, & consideração, do | rsativamente, depois ds Ci] pros dit rito 
ânuello de que fot alvo o «Dia. | do quem fôr, Continuará a sun | Por uma comitiva composta ds | sos que tomei na campanha libe- | K3:1719850, raná, que vem aqui tratar de| ção daquello pair, orgam do po- | aquelle serventunrio * declarado | q RB, E QU o O 
. missão, em linha recta, e corto | todos os directores e mombros| ral, de que resultou a revolui eranto o Julz da 1.0 vn: | nltos interasses do Estado que | der executivo, o texto das recom- | QU8 conhecia o outorgante, — | de Mello Franco Tecebe hoje, 
rio Carioca” o quo originou a inentes do Club 3 ds OU | cão de Outubro. A elles det tudo | a Sive! Antonio | de Castilho | estê nâminiatrando, Por Isso uso | mendações Yeltas na ultima Gon: | q CORSA don autos uma esuta | no Iamaralso u dr. 
presente crise politica. de que chegurá ao termo de sun | proeminentes do Clul ba Çã bco x ânciens, estabelecido com nrma- | sumtu interinamente: aquella In-| ferencia Economica rvalisada na- | 48 procuração impugnada e os | de . é | 
m , 7 a director 
Defendem a medida como a | jornada com os appiausos da | tubro, comitiva essa que consti-| com sacrificio e desinteresse. A Jem de asccos molhados: à rum | torvontoria, o sr, Rivadavia Ma-| quelia capital pelos delegados do o Cota sao eira. | Conferencia entre poli= 
Nação no que ella tem, de puro e | tulrá uma caravana de quaren | v. exu. não faltei Jamais como | da Estrella. 34, confessou a sua | cego, secretario” da Fazenda é | Brasil é do Uruguay, en mataria | da Cnixa de Amortisação 
nico meia ófficas de protemer, x | Tlio fo úno ela tm, do ps pc auxiliar, como cidadão e como | ISQNencia & Fequereu à decre: | das Obras Publicas, de intercambio commercial e da | frumm & communicanto “o Mol ticos riograndenses 
propriedade dos Sornalistas. e a | do mais representativo, Quem ã y iacão du failencia. Cesolução” adoptado” mei Metegao | tn da Policia, negunio os qua 
A que heiro, Os factos de hoje, Osd isiacã Jacques Tucan era comnero é 
*vida dos que trabalham na Im- | dulzer que so vá. O chefo do| Respondendo 4 saudação que | compani O contrat 's decretos de legislação | &os do Brasil, Republica Argen idonto “no. distrieto do | RIO, 3 CH.) — Os srs. Juão 
governo-e os seus ministros não | lhe será feita pelo orado: do| como os de hontem, serão um ato com a missão tina e Uruguay. para a defesa da | to e rosidonto má 2 | naves: da Pontouras LindoinHo 
roms á ! Itagassada, aludida * so ; h 
ad ”" so atemorisam com os boatos”, | Club, o sr, Getulio Vargas Ierá | dia apreciados e eu espero sere- militar franceza social Produoção das carnes .nos "tres | gaftqso! ir Conor o Baptista Luzardo, cgn- 
Esta publicação do popular | o seu anunciado manifesto é | namente o julgamento de mi-| qo a (e pstudór) RIO, 3 (“Estado — O mi- á Diante alsso à sutoriânde po. | ferenciaram hontom À note, 
a oo nua ido | Vespertino tem aldo alvo de nu- | Nação, fazendo “uma exposição) nhas attitudes. E volto ao selo | ticindo ter =:do askignada hoje, | Hittro do rabaiho submettes | Conselho Naciónal dé | lsial solicitou informações 4 | Pelo felenhano com nei Mal 
o- sem tor attingido | merosos commentarios como bem | pormenorisada da situação ysli-| do meu partido certo de que 0 | ua Dasta du Uuerra, à renovação | É asslgnatura do chete do Go- é o] não existir ainquello | da tendo transpirado — dussa 
hi A Fipe Í rno Provisorio os decretos de Café Rides, ah conversação 
quida o ponto maximo 6 revi: | se póde imaginar, sobretudo em | tica 6 financeira que o ais vsL: | Rio Grande, que tem tão graves | do, Sontrato com a” missão míli- | forno, Erovisorio os decretos de Cum dA eaotdos Raoni Déia unia : 
*rguntislicarameso ao” conteren- | Vita dts transparentes insinua | atravessando, mentes  ulitrios| responsabilidades Perante à Na- D ã Diabos nata oa devoia, da frio | gi DO io Cuiênio SA BOMO trem eldo passadas "x | Exonerações e designa- ' 
a ad nteren- | ções sobre u Identidade do “alto | tempos, cão, não desapprovará, antes re. | Designação no Departas, blicados para receberem emon- o torio Indicado, não «6 a nro ; 
5 À jdar e muggestõos, fornh exami- I esto in" | ções na pasta da Guerra 
as telesra loga antro, os pro oniagem” a quem são attri-| À e siso do chete do so | conhecer, que outra não pode-| men orreios e | ntãos inéia conimiento expeciai do fiteios à a arruradndão Gus toa | SAIO 6 CM quinto $ Fei pm - 
A as na declaração... verno terá Início ria a minha conducta” ia | 1 coroa rrememme 00 . patrões, aperarios e delega- ' pedia tt é 7 —"O minstro da 
cohtram, e os chefes que paia horas 6 será teita dianto do m'-| aetumi emergencia. Guaira v. | - elegraphos do do Instituto qu Ordem dem fgtaam redtlhidos no Jiafioo da-Hiras é qo e guerra approvou as exonaruções 
chaum no sul. Advokados, presidida pelo mi- | “It. o + Sta. | feltas pelo commandante da 2. 
RETO À ira Gsi no| O “Diario Otficiai” de hoje | Srophone, de modo a ser liru | exa. acseitar as minhas respei-| RIO, 3 (*Estado”) — Para | nistro Lindolpho Cello” ao POB dNO mit, contos de titulos | mo tempo transferidos ni Xtomião. Militar (8, [úulo) dou 
og dinda pura todo o territorio na-| touns homenagens. — Baptista | Mubrtituir nos impedimentos oc E or Curtos bancas e 150 AI ato à nortuguez, residente nesta ra- | Seguintes officiaes retormadus 
Hótel Gloria mais uma demo-| publica o decreto da nomeação = sionges. no director texional | As irregularidades por varios bancos e 120 mil pelo ' o da resseva: 
rada conferenciu entre os ars, | do embaixador Pedro de Yole- | Sotal + oro | MERO: do Estado fo Rio Grande do Sul. Pentes PA | Boo do Dre com) Pao trasinão densta dor | NA toa olrêurneripção de R 
b mi o, re qu Pa, mentos 
Lindolpho Collor, Baptista Lu- | do para o cargo de interventor | | O a bretudo em essas a ind. ao Jonreinor. o dire | secção do imposto sobre | ,,cutzndost demos 120 m dépo- | eumentos veriticn-se que x. pri: | erutamênto, 8. Paulo, tenentos. 
e argo de con-| t uy move n) - In y É :, 
+ sergio Ulcch do Oliveira Ter: | “04 Jornalstãs apreseacam-se | ta da actua eituasão pottica | ultor juridico do Banco do Dra: | 5 Chatoras atego ue bastaria: | . A renda em S. Paulo | sig Dera ão Mo ui ve o Cit | Retsto 60 Sorinda em is 38 | Fo a Sosa. Jonguim Sotero, fez 
minada ent que fol do | em colher declarações do novo | S das varias noticias que sito nr. João Neves da Fontou- | Fis da Mecea do Monte, ar. Fran- | TIO, 3 (*Estadosy  Tondo'| de gredito, verifica-se que o linn- | Aimar, Con Tae Se palamdio ATUAUATANO, dO) 
a ao di | qm colher declarações do novo | inslatencia estão vendo Dronata: | pa, pes eronos Neves da Fontou- | gisco Carlos de Moraes, grçPista o, Drocenso administra” | a ga 1 mu contos donas de | Roseira contintou “a agir Jun | pitica. sto Buntista Covrta do 
A ude que o sr vo instaurado nu — Delegacia | (8 de 101 “| to Calxa de Amortisção | Mello, Manual de Góes « Just 
do, o ar. Neves da Fontoura se- | governo espera resolver o “cao” | dae tobre, x atituts qto » 2º Imento a pedido de exoneração | Indeferido um pedido | Flicai mise Eai, pera Bogas | Curso proprios. 2º do cute | Auando Sá havia! sido” revogado | Francisco“ Porcelra GA Cunhas 
gulú Immediatamento de auto- | de São Paulo, O novo Interven- | Coro Soo sra. Arthur Costa, .Siniões das companhias de Dtusado eulniândes de que € | com os recursos obtidos pelos seus | 9 fel sunposto mandato. jt. | Brimeiro-tenento Jout Ferris do 
movel para Petropolis, para con- | tor recebeu com affabilidade cx a *| Lopes e Leonardo Truda, o pri- do imponto iobre n Renda, Chr- | Utalos, comprou, 1:300,000 anca | gago ota primeiro “goriemo "| CA SAR te e 
ferenciar com o chefe do gover | sopresentantes da Imprensa não meiro, presidente e os segundos, seguros los" José Serttarth. o mihistro | macia ettgaiou 3:800-000 008 | aocintações do tabellião An | Pinto, vicente Silva é Carlos do 
no, Or nossos colegas do “Glo- | no esquivando à concedir enc]. Constava hoje que emquacio | directores do Banco do Brasil. | 210, 3 (cEmtado”) — O ml: |, Entenda, renciveu manta? Mean” rotadom, tonto Lopes de Araujo, tomadas | Almeida: i 
” a nisti da Fazenda | us | exonerar a serviço 94- pela polícia de São Paulo, Na quinta elreumseripção de 
Do”, em nua segunda edição 'af- | trevitas aos que o procuraram e | não fosse nomondo o mibetitato * Tequerimentos em aue «Ph tm: | biico o dito susitiar, recom- Os ajudantes de ordens | Pa Policia e arnvto” ns | nro eHicumectintão do 
firmam que o sr. Neves da Fon-| q deixar-se photosraphar na sa-| definitivo do sr. Mauricio Car | mampem o nr. Barros Cassal, | Sutanco ace ave Te 1h: | mendando ninda “do remessa do do chefe do governo |nitoridnges pantistra n testo: | gundon-tenentes Jono. Ouila 
toura seguiu para o Palacio Rio | 1y de sua residencia, -douo, ficarlu respondendo pelo gjector da Imprensa Naclonel. | Janeiro Sogutras companhias de auvqio, protanão La munha jota, Bantinta das Cha- | Góes Pinto, Benedicto dna ns 
he s ros pediram pror ão do |dor da len desse Estado ie gar, cujas declarações  corro-| gas Leite, João da Costa velo 
* Negro como portador dom pedl-| “Nes entrevistas ur, Pedro] expediente da pasta da Fusca acata de pedir demo danos | Megicos, Bediram prerogucão, ds | dor am Republica ceras, Estão provisorio Coram o que Giz 6 Uotaro de | Ee o Serra ÃO Sa e 
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